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MNA Digital: Boletim n.º 20 Problemas a visualizar?
Veja este e­mail no seubrowser

Próximas atividades

No MNA

18 de fevereiro
Dia do Investigador

Este projecto de divulgação científica,
iniciado em 2013, e que então se
inseriu no programa de comemorações
do 120.º aniversário do Museu, resulta
do contínuo processo de
recenseamento científico e do
desejável diálogo entre os
investigadores, a equipa do museu e a
comunidade académica.

Damos continuidade a uma iniciativa
que contou com contributo e
participação da comunidade científica,
que se encontra a desenvolver
trabalhos de investigação sobre as
coleções que se conservam no MNA.

Programa a divulgar em breve.

21 de fevereiro, às 10h30
Visita orientada e ateliê "Mil tesselas, um mosaico"

Quando passeamos pelo nosso país, podemos encontrar vários testemunhos da
romanização. Os mosaicos são um deles, e muitos situam­se ou provêm de vilas
edificadas no sul do país. Como os de Torre de Palma.

Mas o que são mosaicos? E para que é que os Romanos os usavam?

Para o descobrir, nada melhor do que pedirmos às musas inspiração e sermos
"mosaístas".

Para famílias e público jovem.
6€ / pessoa.
Sob marcação, até 15 de fevereiro.
Participantes: mín. 10 ­ máx. 20
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Para mais informações contacte Maria José Albuquerque através do telefone
213 620 000 ou do e­mail: malbuquerque@mnarqueologia.dgpc.pt

Para outras atividades consulte a programação.

22 de fevereiro
Seminário internacional
"Museums: one object, many
visions..."

O MNA recebe um seminário
internacional, promovido pelo ICOM
Portugal e o projeto EMEE, no qual se
apresentarão experiências em museus
que têm possibilitado o trabalho em
rede.

Pode conhecer o programa aqui.

27 de fevereiro, às 15h30
Peça do Mês Comentada ­
Inscrição comemorativa da
oferta de um relógio, por
Amílcar Guerra

Partindo de uma peça da exposição
"Lusitânia Romana. Origem de dois
povos / Lusitania Romana. Origen de
dos pueblos", fique a conhecer um
pouco melhor esta província romana
que ocupava então, sensivelmente,
grande parte de Portugal, entre o
Douro e o Algarve, a atual
Extremadura espanhola e uma
pequena área da Andaluzia. Quis a
História que este território, que os
romanos unificaram geográfica,
política e administrativamente, ficasse
durante séculos repartido por duas
nações: Portugal e Espanha. 

O Arqueólogo Português –
receção de artigos para os

volumes 4 e 5 (2014­2015) da

mailto:malbuquerque@mnarqueologia.dgpc.pt
http://lusitaniaromana.com/language/pt/programacao/
https://www.facebook.com/icomportugal/posts/1673051346305993
https://www.facebook.com/icomportugal/posts/1673051346305993
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volumes 4 e 5 (2014­2015) da
série 5

Em 2015 comemoraram­se os 120
anos da criação da revista O
Arqueólogo Português pelo fundador do
atual MNA, Doutor José Leite de
Vasconcelos. Foi um ano de
celebração, mas também de novo
rumo e inflexão nos destinos de uma
publicação centenária que sempre se
projetou como repositório científico da
arqueologia portuguesa e não só.
Foram integralmente disponibilizadas,
on­line, as diferentes séries da revista
na página da DGPC.

Iniciada em 2011 a parceria com a
INCM que esteve na origem da série 5,
atualmente em vigor, temos o volume
3 de 2013 em impressão e estamos a
divulgar aos investigadores a intenção
de preparar a publicação do volume 4
da série 5 até ao final do corrente ano,
já com sistema de arbitragem (peer
review) implementado.

Os artigos a submeter deverão ser
enviados, preferencialmente até ao
final de março de 2016, para o
seguinte endereço:
diretor@mnarqueologia.dgpc.pt.

Para qualquer esclarecimento
suplementar poderá ser contactada a
Coordenadora Editorial no seguinte
endereço:
amelo@mnarqueologia.dgpc.pt.

Extramuros

4 de fevereiro a 15 de março, na
Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa
"O Arquivo Leisner e os
Arquivos Históricos da
Arqueologia Portuguesa"

No dia 4 de fevereiro terá lugar no
Anfiteatro 1 da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa (FLUL)
oworkshop "O Arquivo Leisner e os
Arquivos Históricos da Arqueologia
Portuguesa", precisamente no dia de
aniversário de Vera Leisner, 4 de
fevereiro (1885), sob organização da
UNIARQ – FLUL e Direcção Geral do
Património Cultural (DGPC), contando
com a colaboração da delegação de

http://museuarqueologia.us10.list-manage1.com/track/click?u=209de377fc807fad1dababd6d&id=8b5683eb6b&e=282461d08d
mailto:diretor@mnarqueologia.dgpc.pt
mailto:amelo@mnarqueologia.dgpc.pt
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Madrid do Deutsches Archäologisches
Institut (DAI).

No âmbito do workshop, será
inaugurada uma exposição documental
que apresenta o Arquivo Leisner em
interligação com outros acervos
documentais / instituições, entre os
quais se encontra o MNA.

A exposição ficará patente na
Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa, até 15 de março.

Para ver

Exposições permanentes

Tesouros da Arqueologia
Portuguesa

Coleção de ourivesaria arcaica
constituída por 1500 peças, das quais
600 se encontram expostas, fruto de
aquisições e recolhas avulsas. Da
coleção de joalharia antiga destaca­se
um conjunto de ourivesaria pré­
romana, um dos mais importantes em
toda a Europa. Este conjunto contribui
decisivamente para que o MNA seja o
museu nacional com o maior número
de bens classificados como "Bens de
Interesse Nacional".

Antiguidades Egípcias

Coleção constituída por mais de 500
peças das quais cerca de 300 se
encontram expostas. O acervo é o
maior de Portugal e foi reunido por
José Leite de Vasconcelos e pela
família real, tendo sido também
significativas as doações da família
Palmela, Bustorff Silva e Barros e Sá.
As peças expostas encontram­se
distribuídas de acordo com um critério
temático­cronológico desde a Pré­
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História à Época Copta, abrangendo
um período de mais de 5000 anos.

Exposições temporárias

Religiões da
Lusitânia.Loquuntur Saxa

Retomando um tema e uma perspetiva
de estudo muito cara a José Leite de
Vasconcelos, apresenta­se esta
exposição que convida a conhecer
duas tradições religiosas, Hispania
Aeterna e Roma Aeterna, que se
mesclam por força da Pax Romana, e
que foram estudadas de forma
exaustiva pelo eminente investigador e
fundador do museu, dando origem a
uma importante obra cientifica e
literária comemorada nesta mostra
expositiva.

Lusitânia Romana. Origem
de dois povos / Lusitania
Romana. Origen de dos
pueblos

A partir de uma seleção de 210 bens
culturais de grande interesse
arqueológico, histórico e artístico,
pertencentes a museus e instituições
culturais – catorze instituições de
Portugal e cinco de Espanha – de
diferentes tipologias e tutelas, fique a
conhecer a Lusitânia romana, talvez
uma das províncias menos conhecidas
pela historiografia.

Biblioteca e Arquivo Histórico do MNA
Em destaque

De gostos ecléticos – e menos não seria de esperar de um homem de fin de
síècle – José Leite de Vasconcelos (1858­1941), fundador do Museu Nacional de
Arqueologia, legou para a posteridade um importante conjunto de obras antigas e
manuscritos que, a par com as incansáveis recolhas e doações de objetos
arqueológicos, constituem um espólio cultural inigualável que, até ao momento, é
pouco conhecido e/ou divulgado.

Todavia, o Museu Etnológico, criado e instalado no Mosteiro dos Jerónimos em
1893, foi adquirindo, com o passar dos anos, uma preponderância maioritariamente
arqueológica, abandonando os desígnios histórico­etnográficos que presidiriam à
sua fundação. Na sua génese esta instituição olhava para qualquer artefacto –
desde o documento ao objeto, passando pela tradição oral – como prova das
origens ancestrais do povo português. Só assim se justifica muitas das aquisições
díspares do seu fundador, entre os quais os manuscritos avulsos.

É esse precioso conjunto (agora em processo de inventariação) que neste mês de
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Fevereiro se pretende revisitar.

A proveniência dos mesmos nem sempre é clara (o que ajudaria, por exemplo, a
estabelecer diretrizes para uma história do arquivo). Mas entre doações, registos
de compra e de entrada, informações dispersas e afins, existe um conjunto que, de
acordo com uma nota inicial, foi adquirido num alfarrabista da capital no ano de
1909. Tratam­se de uns manuscritos respeitantes à terceira e última invasão
francesa a Portugal (1810­1811), comandada pelo general André Massena (1758­
1817).

Sabe­se que a entrada dos exércitos franceses em território nacional, no contexto
das políticas de bloqueio continental decretadas por Napoleão a Portugal, deixou
atrás de si um rasto de destruição e morte que, ainda hoje, subsiste na memória
popular. A última das invasões terá sido uma das mais catastróficas para a
economia e para a população civil.

Após a sua retirada (e depois de vencidos pelas engenharia militar das Linhas de
Torres), os franceses não deixaram de cometer atrocidades pois, desesperados
pela fome e pelo cansaço, e buscando mais sobreviver em campo inimigo,
destruíram, pilharam e violaram populações inteiras para extorquir o que
conseguissem.

Terminado o terror, era necessário avaliar os estragos causados pelos invasores, e
um Aviso Régio de 25 de Março de 1811 decretava que todos os párocos
elaborassem relações dos prejuízos e das vítimas das suas regiões. São
exatamente essas listagens que Leite de Vasconcelos adquiriu no início do século
passado.

Contabilizadas essas relações, quase todas são respeitantes à zona da Estremadura
(em especial, os atuais distritos de Lisboa, Santarém e Leiria, os mais afetados) e
descriminam as mortes, as violações, os roubos, as profanações e ainda a
quantidade de órfãos e pobres que vagueavam pelas paróquias após retirada dos
invasores.

Não menos importante, e também presente neste conjunto documental, são as
relações relativas à distribuição do donativo britânico – uma arrecadação monetária
organizada pelo Parlamento inglês e que se destinou a auxiliar as vítimas
portuguesas da guerra.

Um dos principais motivos desse donativo passava por suspender o progresso da
fome e da miséria instalada entre a população. Para isso foram organizadas
comissões eclesiásticas, cuja função seria avaliar o estado de pobreza da
população.

O pouco espaço disponível não permite uma abordagem complexa perante um tema
que exige maior aprofundamento. Contudo, deixam­se alguns desses documentos ­
um respeitante à freguesia de Abitureiras, concelho de Santarém, retratando as
atrocidades dos exércitos; outro, da freguesia de Achete, do mesmo concelho, com
o registo das esmolas distribuídas pelos necessitados; e ainda um decreto a
condenar a atitude de deserção dos soldados portugueses! ­ como um apêndice e
chamariz para investigações futuras.
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A Biblioteca está aberta de segunda a sexta, entre as 10h00 e as 17h00. Abre
também no primeiro sábado de cada mês, entre novembro e junho, pelo que
estará aberta nos dias: 6 de fevereiro, 5 de março, 2 de abril, 7 de maio e 4
de junho.

O  seu  catálogo  bibliográfico  encontra­se  disponível  na  página  da  rede  de
bibliotecas  da  DGPC  e  pode  contactar  o  serviço  através  do  endereço  de  e­
mail biblioteca@mnarqueologia.dgpc.pt.

https://gallery.mailchimp.com/209de377fc807fad1dababd6d/images/504db403-0191-445a-ab6b-6ec7496c7c6a.png
http://bibliotecas.patrimoniocultural.pt/Opac/Pages/Help/Start.aspx
mailto:biblioteca@mnarqueologia.dgpc.pt
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Aconteceu

No MNA

Inauguração da exposição
"Lusitânia Romana. Origem de
dois povos / Lusitania
Romana. Origen de dos
pueblos"

Teve lugar, no passado dia 25 de
janeiro, a inauguração da exposição
internacional "Lusitânia Romana.
Origem de dois povos / Lusitania
Romana. Origen de dos pueblos",
resultado de uma organização conjunta
entre o Museu Nacional de arqueologia
(MNA) e o Museo Nacional de Arte
Romano de Mérida (MNAR), onde já
esteve exposta, e com a colaboração
científica da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa (FLUL).

A sessão teve início às 17h00 e contou
com as intervenções dos comissários
da exposição, António Carvalho,
diretor do MNA, José María de Álvarez
Martínez, diretor do MNAR, e Carlos
Fabião, professor da FLUL. Intervieram
também a diretora geral do Património
Cultural (DGPC), arquiteta Paula Silva,
em representação do presidente da
Junta da Extremadura a secretária
geral da cultura, Dra. Miriam García
Cabezas e em representação do
Secretário da Estado da Cultura de
Espanha, o Diretor Geral de Belas
Artes, Bens Culturais, Arquivos e
Bibliotecas, D. Miguel Ángel Recio
Crespo. A fechar a sessão teve a
palavra o Ministro da Cultura de
Portugal, o Dr. João Soares.

Programa "Encontros com o
Património"

A última emissão de janeiro do
programa "Encontros como
Património", da TSF, foi dedicada à
exposição "Lusitânia Romana. Origem
de dois povos / Lusitania Romana.
Origen de dos pueblos".

Os comissários da exposição José
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María Alvarez Martínez, Carlos Fabião
e António Carvalho, juntamente com
Trinidad Nogales, dão a conhecer esta
mostra. Pode ouvir a emissão no site
da TSF dedicado ao programa.

Loja do Museu Nacional de
Arqueologia

Na loja tem à sua disposição diversos
produtos, como réplicas e edições do
MNA.

Conheça os novos produtos e o
catálogo da nova exposição
temporária, edição em parceria com a
Imprensa Nacional­Casa da Moeda.

Notícias breves

Para  apoiar  a  visita  e  dar  a  conhecer  todos  os  detalhes  da  exposição
“Lusitânia Romana. Origem de dois povos / Lusitania Romana. Origen de dos
pueblos”,  o  MNA  apresenta  diferentes  níveis  de  informação.  Para  além  dos
habituais  textos  de  sala,  legendas  e  catálogo  de  exposição,  o  MNA  volta  a
apostar em códigos QR com conteúdos multimédia e apresenta, pela primeira
vez, áudio­guias em português, inglês e espanhol.

Os áudio­guias Your Museum resultam da colaboração do Grupo de Amigos do
Museu  Nacional  de  Arqueologia  (GAMNA)  com  a  Your  Podcast,  que  em
parceria  com  a  SinalGuide,  recorre  à  tecnologia  que  está  a  conquistar  os
melhores  museus  europeus.  É  um  áudio­guia  intuitivo  e  de  fácil  utilização,
para qualquer pessoa de qualquer idade.

Facebook Twitter YouTube Website Email

Direção: António Carvalho | Edição: Carla Barroso |  Textos: equipa técnica do MNA; Ricardo Pinto
Imagens: equipa técnica do MNA; Arquivo de Documentação Fotográfica/Direcção­Geral do Património Cultural

(ADF/DGPC); UNIARQ/FLUL
 

Copyright © 2016 Museu Nacional de Arqueologia, Todos os direitos reservados.

 
Está a receber este boletim porque o seu endereço se encontra na nossa base de dados.
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